
SAÚDE
Postado em 18/12/2012

 

http://temporario.seplancti.am.gov.br/pais-investe-em-acoes-para-aumentar-a-qualidade-de-vida-dos-brasileiros/ página 1 de 2

País  investe  em  ações  para  aumentar  a
qualidade de  vida  dos  brasileiros

O relatório Global Burden of Disease Study 2010 (GBD 2010), publicado no The Lancet, um dos jornais
médicos mais respeitados da Inglaterra, revelou que a população de todo o mundo tem vivido mais, que
a  mortalidade infantil  apresentou queda,  porém as  pessoas  têm levado um estilo  de  vida  menos
saudável. Inserido neste contexto, o Brasil  vem investindo em políticas de saúde para aumentar a
longevidade e garantir qualidade de vida.

O estudo teve a colaboração de 486 autores de mais de 50 países e levou cinco anos para ser concluído.
O secretário de Vigilância em Saúde, do Ministério da Saúde, Jarbas Barbosa, foi um dos entrevistados
da publicação. “O SUS está atento à prevenção das doenças crônicas e à diminuição dos fatores de risco,
como sedentarismo, alimentação não-balanceada e tabagismo. Com isso, teremos idosos e adultos mais
saudáveis, diminuindo a prevalência dessas doenças”, destacou o secretário.

Ele explica que o aumento da expectativa de vida é reflexo da redução da mortalidade infantil e da
mortalidade precoce de crianças e jovens. “Hoje, temos uma série de ações que não existiam há alguns
anos. Quanto mais a população envelhece, mais o Sistema Único de Saúde (SUS) se esforça para
oferecer programas que promovam melhoria nos hábitos de vida dos brasileiros.”, ressalta o secretário.

O trabalho foi conduzido pelo Instituto de Métrica e Avaliação de Saúde (IHME), da Universidade de
Washington, e reforça tendências já observadas pelo governo federal: uma em cada quatro mortes no
mundo foram causadas por doenças cardíacas ou acidente vascular cerebral (AVC). Somente em 2010,
as doenças do aparelho circulatório foram responsáveis por mais de 320 mil óbitos no Brasil.

Redução das doenças crônicas

As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) constituem a principal causa de óbitos no mundo. No
entanto,  na  última  década,  observou-se  uma  redução  de  aproximadamente  20%  nas  taxas  de
mortalidade por essas doenças no Brasil, o que pode ser atribuído à expansão da Atenção Básica,
melhoria da assistência e redução do consumo do tabaco desde 1990, mostrando importante avanço na
saúde dos brasileiros. No País, as DCNT são responsáveis por 72% das causas de morte no Brasil.

A taxa de mortalidade por AVC  - na faixa etária que considera esses óbitos como mais evitáveis – ou
seja até os 70 anos de idade – reduziu 32,6% entre 2000 e 2010. Nesta faixa, o índice caiu de 27 mortes
para 18 mortes para cada 100 mil habitantes, o que representa uma redução média anual de 3,2%. Em
2010, foram registrados 33.369 óbitos de pessoas com até 70 anos, por AVC.

De acordo com a pesquisa, a mortalidade infantil e a desnutrição diminuíram em todo mundo entre
1990 e 2010. Relatório divulgado pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef), destaca que o
Brasil já alcançou os índices de redução definidos pelas metas dos Objetivos de Desenvolvimento do
Milênio (ODB), em relação à mortalidade de crianças menores de cinco anos. O acordo previa a redução
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em 2/3 da mortalidade desse público entre 1990 e 2015. De acordo com a ONU, o Brasil teve redução
de 73% das mortes na infância desde 1990.

Hábitos saudáveis

A publicação revela que maus hábitos alimentares e sedentarismo correspondem a 10% do adoecimento
global. O sobrepeso foi apontado como responsável por três milhões de mortes ao redor do mundo em
2010.

A pesquisa Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico
(Vigitel),  realizada  pelo  Ministério  da  Saúde  anualmente  desde  2006,  retrata  hábitos  de  vida  da
população brasileira e mostra que o excesso de peso e a obesidade aumentaram nos últimos seis anos
no Brasil. No entanto, o Vigitel aponta que o percentual de homens sedentários no Brasil passou de 16%,
em 2009, para 14,1% em 2011. Na população brasileira, 39,6% dos homens se exercitam regularmente,
enquanto nas mulheres a frequência é de 22,4%.

Já o número de fumantes permanece em queda no Brasil. Segundo a pesquisa, de 2006 a 2011, o
percentual de fumantes passou de 16,2% para 14,8%. A incidência de homens fumantes no período
2006-2011 diminuiu a uma taxa média de 0,6 % ao ano, segundo o Vigitel 2011. A frequência é menos
da metade do índice de 1989, quando a Pesquisa Nacional de Saúde e Nutrição (PNSN), do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), apontou 34,8% de fumantes na população.

Fonte: Ministério da Saúde
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